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Multa para quem jogar
lixo na rua em Vitória
Vereadores da capital
protocolaram projeto
que prevê multa para
quem sujar vias. Ações
de conscientização
também estão no texto

Daiane Freire
Guto Netto

Seguindo o exemplo do Rio
de Janeiro, os vereadores
Zezito Maio (PMDB) e Viní-

cius Simões (PPS) protocolaram,
ontem, um projeto de lei que prevê
multa aos cidadãos ou empresas
que jogarem lixo nas ruas de Vitó-
ria, o Projeto “Vitória Limpa”.

O projeto prevê a aplicação do
dinheiro das multas em educação
ambiental e projetos sociais. Aqui,
os valores ainda não foram estabe-
lecidos, mas no Rio variam de R$

157 a R$ 3 mil. No primeiro dia de
validade da lei fluminense foram
aplicadas 121 multas.

“Infelizmente, só aprendemos
quando sentimos no bolso, mas
precisamos de uma educação am-
biental em paralelo. O valor da
multa e a forma de fiscalização se-
rão definidos pelo prefeito, mas
espero que siga o exemplo do Rio”,
destacou Zezito.

Para Simões, o projeto vai além
das multas. “Há duas mensagens
nesse projeto. Temos de ter res-
ponsabilidade pelo lixo que produ-
zimos. Além disso, aquilo que joga-
mos no chão causa mais gastos à
prefeitura, já que precisará de mais
gente para manter as ruas da cida-
de limpa.”

Os vereadores são favoráveis ao
projeto, mas divergem quanto à
aplicação imediata e a conscienti-
zação do cidadão.

Para os vereadores Wanderson
Marinho (PRP), Luiz Paulo Amo-

rim (PSB) e Neuzinha de Oliveira
(PSDB), a aplicação de multa deve
ser feita imediatamente, como for-
ma de punição. Eles acreditam que
a punição irá educar o cidadão.

Já o presidente da Casa, Fabrício
Gandini (PPS), e os vereadores
Reinaldo Bolão (PT), Davi Esmael
(PSB), Luisinho Coutinho (PDT),
Devanir Ferreira (PRB) e Luiz
Emanuel (PSDB) acreditam que
terão de fazer um grande de traba-
lho de conscientização para pôr
em prática a questão das multas.

A professora de Direito Ambien-
tal Flávia de Sousa Marchezini
apoia a iniciativa. “Vejo com bons
olhos as leis que preveem multa
para quem joga lixo nas ruas, pois
vêm ao encontro dos princípios do
Direito Ambiental, principalmen-
te o princípio do poluidor-pagador.
Mas é importante fazer uma res-
salva: essa deve ser uma ação pla-
nejada pelas administrações mu-
nicipais”, analisou a professora.
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LIXO ACUMULADO NO CENTRO: proposta prevê a aplicação do dinheiro das multas em educação ambiental

O QUE ELES DIZEM

“Sou a
f avo r,

mas quem vai
fiscalizar? Será
preciso aumentar
o efetivo da
Guarda para
ajudar nessa
t a re f a ”MARCELO FREITAS (PT), o Marcelão

“Co n co rd o,
pois acho

que só inibe
quando dói
no bolso. O
problema é
cultural e
precisa de
co n sc i e n t i za ç ã o”WANDERSON MARINHO ( P R P)

“O
p robl e m a

com o lixo tem
que ser analisado
e a minha
preocupação é
em relação aos
pontos viciados
de lixo”NAMY CHEQUER ( P Cd o B)

“Eu dei
e n t ra d a

em um projeto
que faz alterações
no Código de
Limpeza do
município, o
objetivo é manter
a cidade limpa”SÉRGIO MAGALHÃES ( P S B) , o Serjão

Prefeito diz que é
a favor da proposta

Mesmo sem saber detalhes do
projeto que prevê multas a quem
jogar lixo nas ruas de Vitória, o
prefeito Luciano Rezende (PPS)
aprovou a iniciativa.

“A ideia é boa, mas precisa ser
associada a campanhas educa-
tivas para assegurar o cumpri-
mento da lei e não ser apenas
punitiva. E precisa ser ampla-
mente discutida com a socieda-
de”, apontou o prefeito.

Luciano lembrou ainda que a
cidade já multa quem cola carta-
zes em abrigos de ônibus, joga
entulhos em locais públicos ou
não limpa terrenos. O valor des-
sas multas varia de R$ 48,13 a
R$ 7.220,10.
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